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VIOLÊNCIA

Quando pedalar 
vira risco de vida

Além de problemas no trânsito, ciclistas da capital do país lidam com crimes enquanto conduzem as bikes.
Soluções envolvem segurança pública, educação e infraestrutura

A 
insegurança acompanha 
o trajeto dos ciclistas do 
Distrito Federal. Não bas-
tassem os riscos no trân-

sito (leia quadro), os conduto-
res estão sujeitos a crimes com 
abordagem violenta. Somente em 
2022, segundo o Departamento 
de Trânsito (Detran), ao menos 
oito ciclistas perderam a vida nas 
vias do DF em decorrência de im-
prudência ao volante (7) e ações 
criminosas (1). Levantamento do 
Correio aponta que, apenas em 
maio, três condutores de bicicleta 
morreram. A vítima mais recente, 
Claudemar Moura dos Santos, 47 
anos, foi encontrada morta pró-
ximo a uma ciclovia, no Setor de 
Mansões do Park Way (SMPW), 
na tarde de sábado. Claudemar 
apresentava marcas de violên-
cia no rosto, e a principal linha 
de investigação, conduzida pela 
11ª Delegacia de Polícia (Núcleo 
Bandeirante), é de latrocínio — 
roubo seguido de morte. A bici-
cleta e o celular da vítima foram 
levados. Até o fechamento desta 
edição, a Polícia Civil do DF não 
tinha atualizações e nem a dinâ-
mica da ocorrência.

Amiga de longa data de Clau-
demar, Kerlla Luz está em cho-
que. “É difícil aceitar a partida 
de pessoas tão divertidas como 
ele. A gente olha como se a nos-
sa própria vida tivesse sido inter-
rompida”, lamenta. “Sabemos da 
luta de vida que ele traçou e ven-
ceu por conta própria. Que Deus 
o receba”, homenageia Kerlla, que 
estudou processamento de da-
dos com Claudemar entre 1996 e 
1999, na Universidade Estadual 
do Tocantins (Unitins). Flamen-
guista, o ciclista também era en-
genheiro civil e técnico em edifi-
cações. Ele atuava como analis-
ta de tecnologia da informação 
no Banco do Brasil. Natural do 
município de Porto Franco (MA), 
a vítima foi sepultada na tarde 
de ontem, no povoado de Coité 
(MA), onde nasceu. Morador de 
Arniqueira, Claudemar deixa es-
posa, um filho e um neto.

Infraestrutura

O caso ocorreu em uma ciclo-
via, na altura da Quadra 3, Con-
junto 5 do SMPW. O militar Robert 
Rocha, 55, pedala frequentemen-
te no local. “Nunca passei de noi-
te (pela ciclovia onde Claudemar 
foi encontrado morto), então não 
sei dizer sobre iluminação”, relata 
o morador de Valparaíso (GO). O 
corpo da vítima de sábado foi lo-
calizado pelo Corpo de Bombeiros 
Militar do DF (CBMDF) por volta 
das 17h45. “Não vemos muito mo-
vimento no local, só ciclistas, mes-
mo. Quase ninguém passeia por 
lá, é bem isolado. Polícia, por ali, 
raramente vejo. Não sei se é pelo 
horário”, completa Robert.

“Medo sempre tenho. Bicicle-
ta é um equipamento caro. A mi-
nha custou R$ 5 mil, mas algumas 
podem chegar a R$ 100 mil. Sozi-
nhos, somos alvos fáceis. Tento 
procurar vias marginais e ciclo-
vias, mas não tem muitas aqui 
no DF. Por serem locais movi-
mentados, passam mais segu-
rança”, pondera o ciclista. A Se-
cretaria de Transporte e Mobili-
dade (Semob) informou ao Cor-
reio que o DF tem 633,496km 
de malha cicloviária, a segunda 

e do Plano Piloto. Procurada pelo 
Correio, a Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) informou 
que realiza ações, com patrulha-
mento, em todo o DF para redu-
zir os crimes violentos contra a vi-
da e o patrimônio. “A PMDF res-
salta que os crimes mais recor-
rentes praticados contra ciclistas 
são os furtos”, observa a corpora-
ção, em nota.

Trânsito

A professora Michelle Andra-
de, coordenadora do programa 
de pós-graduação em transpor-
tes do Departamento de Enge-
nharia Civil e Ambiental da Uni-
versidade de Brasília (UnB), des-
taca que o nível de risco para os 
ciclistas no DF não é uniforme, 
porque a infraestrutura de trans-
porte no território, em termos de 
planejamento, estrutura e manu-
tenção, é extremamente diversa. 
“Assim como ocorrem em outras 
cidades, os investimentos acon-
tecem primeiro nas regiões mais 
ricas. Ceilândia é a primeira em 
termos de população do DF e a 
quinta em extensão, com cerca 
de 6% da malha cicloviária do DF. 
O Plano Piloto tem 131,72km, ou 
seja, 20,8% desse tecido do DF. 
Ou seja, onde a ciclovia é mais 
necessária, ela ainda está ausen-
te”, critica a especialista.

A professora destaca que o 
cálculo para definir a extensão 
da malha cicloviária necessária 
para determinada cidade deve 
considerar o total da popula-
ção da região — não a quanti-
dade de ciclistas. “A criação fo-
menta o uso das bicicletas, o que 
traz mais saúde para a popula-
ção e para a cidade. Apesar de 
sermos uma das cidades com a 
maior malha cicloviária do país, 
a quantidade é ainda muito pe-
quena, e não alcança os níveis 
previstos para uma cidade com 
boa mobilidade ativa”, observa 
Michelle Andrade. Para a pesqui-
sadora, a ausência de infraestru-
tura dedicada ao ciclistas expõe 
esses usuários a acidentes gra-
ves. “Sobretudo porque o Distri-
to Federal é permeado de rodo-
vias, em contexto urbano, ope-
radas com velocidades elevadas 
(entre 60 e 80 km/h). Além disso, 
é possível observar que ainda há 
problemas nas conexões dos tre-
chos cicloviários disponíveis na 
capital federal, o que incremen-
ta o risco na interação do ciclista 
com o fluxo veicular”, constata a 
especialista. 

Ao Correio, o Detran listou as 
ações voltadas para a redução 
das mortes de ciclistas no trân-
sito e citou atividades educati-
vas feitas nas escolas da capital 
do país. “Temos os projetos Bi-
ke em Dia e Bike em Dia na Ma-
drugada, em que os educadores 
de trânsito do Detran vão para as 
ciclovias, nos horários de maior 
fluxo. Os ciclistas são abordados 
e são passadas orientações e es-
clarecimentos de condutas de se-
gurança e preservação da vida. 
Além disso, são entregues ma-
teriais educativos e acessórios 
reflexivos”, informa, em nota, o 
órgão, que também realiza cir-
cuito de Passeios Ciclísticos nas 
Regiões Administrativas do DF, a 
fim de “chamar a atenção da so-
ciedade para a importância do 
respeito ao ciclista e para o com-
partilhamento das vias.”
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Homenagem às vítimas: bikes brancas simbolizam a tragédia no trânsito em vários pontos da cidade
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maior do país, de acordo com a 
pasta. Há processo de licitação 
aberto para construção de mais 
105km e previsão de construção 
de ciclovias na Asa Sul, Asa Norte, 
Lago Norte, São Sebastião, Tagua-
tinga, Brazlândia e Sobradinho. 

Mesmo com condições des-
favoráveis, Robert se considera 
sortudo por nunca ter sido víti-
ma de violência, nem no trânsi-
to nem em abordagens crimino-
sas. No entanto, o ciclista viven-
ciou de perto episódios de inse-
gurança. “Uma vez um carro ti-
rou um ‘fino’ de mim e por pouco 

não me atropelou. O motorista 
nem olhou, apenas foi embora. 
Eu estava na marginal, indo do 
Gama para o Setor Militar Urba-
no”, conta Robert.

Há seis meses, a então esposa 
dele teve a bicicleta roubada du-
rante um assalto, em plena luz do 
dia, enquanto pedalava com uma 
amiga, no calçadão do Gama — lo-
cal de intenso movimento. “A gen-
te se sente impotente, porque não 
pode fazer nada. (O assaltante) 
apontou o revólver para elas, eram 
7h da manhã”, destaca o militar. 
“Precisamos de mais ciclovias, 

iluminação e policiamento, com 
abordagens frequentes para veri-
ficar se a bicicleta é mesmo da pes-
soa”, pede o militar. O episódio de 
violência no Park Way não foi iso-
lado. Há 10 dias, um ciclista foi es-
faqueado e teve a bicicleta rouba-
da durante um assalto. 

Ana Júlia Pinheiro, da ONG Ro-
das da Paz, pede melhorias na in-
fraestrutura para diminuir os re-
sultados trágicos. “É preciso ins-
talar equipamentos que dificul-
tem os furtos, como travas de 
qualidade e câmeras de seguran-
ça, nos locais mais comuns des-
sas ocorrências. A ciclovia do SM-
PW (onde Claudemar foi morto) 
não tem iluminação. Os ciclistas 
se encontram em duplo risco, de 
atropelamento e assalto”, denun-
cia. Ela aconselha as vítimas a re-
gistrarem os crimes, para direcio-
nar os trabalhos da polícia para as 
regiões com maiores ocorrências. 
“É preciso fazer um trabalho de 
inteligência para identificar quem 
vende e quem compra estas bici-
cletas”, completa Ana Júlia.   

Incidência

 O crime ocorreu em Santa 
Maria, e a vítima foi levada em es-
tado grave para o hospital. Júlio 

César Silva dos Santos, 44, tam-
bém viveu na pele os riscos de 
pedalar pelas vias do DF. Em ple-
na luz do dia, percorrendo uma 
ciclovia e em local movimenta-
do, ele foi abordado por dois ho-
mens, que levaram a bicicleta 
do morador de Taguatinga. “Foi 
na ciclovia da QNN 10, Ceilân-
dia Sul, por volta das 17h15. Es-
tava voltando do trabalho. Feliz-
mente, levaram só a bicicleta”, re-
lembra o soldador.

O equipamento roubado era 
para a prática de mountain bike, 
e o prejuízo de Júlio foi de R$ 3 
mil. Integrante do grupo Confra-
ria do Pedal, que percorre as ruas 
da capital duas vezes por semana, 
de noite, o ciclista foi presenteado 
pelos companheiros com uma bi-
cicleta nova. Porém, por seguran-
ça, ele usa uma bike antiga para 
ir ao trabalho todos os dias. “Ain-
da ando na mesma ciclovia, mas 
com medo. Mesmo assim, é me-
lhor ir de bicicleta para o trabalho. 
Se eu for de ônibus, chegou mui-
to atrasado”, compara Júlio, que 
faz parte do grupo de pedal, jus-
tamente, por uma questão de se-
gurança. A iniciativa chega a reu-
nir cerca de 40 participantes, que 
saem de um supermercado na M 
Norte para destinos de Taguatinga 

Claudemar foi encontrado morto 
em uma ciclovia do Park Way
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Robert Rocha procura locais 
movimentados para pedalar
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